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RESUMO
Desenvolveu-se o experimento na Embrapa Pecuária 
Sudeste, localizada em São Carlos, SP, no período de janei-
ro a dezembro de 2005, objetivando verificar o efeito do 
pastejo sobre a produtividade e a persistência de três aces-
sos de Paspalum (Paspalum guenoarum – BRA-006572, 
Paspalum malacophyllum – BRA-003077 e Paspalum 
atratum – BRA-011681) comparados com duas testemunhas 
(Brachiaria decumbens e Paspalum atratum cv. Pojuca), em 
dois níveis de desfolha (1.500 e 3.000 kg MS/ha de resíduo 
pós-pastejo). O ensaio foi do tipo mob grazing, em que se 
utilizou o método de pastejo rotacionado com 27 dias de 
descanso e um dia de ocupação (período das águas) e 55 
dias de descanso e um dia de ocupação (período das secas). 
Ajustou-se a taxa de lotação animal das parcelas de acor-
do com a massa de forragem disponível antes do pastejo 
e com o nível de desfolha previsto pelos tratamentos. As 
variáveis foram: massa de forragem antes e após o pastejo; 
proporções de folhas, hastes e material morto; densidade 
de perfilhos; incidência de plantas invasoras; observações 
relativas à susceptibilidade a pragas e doenças, sintomas de 
toxidez e deficiência mineral. O Paspalum atratum BRA-
011681 apresentou características positivas de produção e 
persistência, tanto na altura de pastejo de 0,15 m como na 
de 0,30 m, evidenciando que essa espécie é promissora para 
uso em sistemas intensivos de pastejo. 
PALAVRAS-CHAVES: Intensidade de pastejo, pastagem, perfilhos, produção de forragem.
ABSTRACT
AVALIATION OF SPECIES OF Paspalum UNDER GRAZING
The objective of this experiment was to verify the 
outcome of the grazing above the productivity and the per-
sistence of three accesses of Paspalum. The experiment was 
developed on Southeastern Cattle Embrapa, in São Carlos, SP, 
in the period of January to December 2005. Three genotypes 
of Paspalum (Paspalum. Guenoarum – BRA-006572, Pas-
palum malacophyllum - BRA-003077 and Paspalum atratum 
– BRA-011681) and two controls (Brachiaria decumbens 
and Paspalum atratum cv. Pojuca) were compared under two 
grazing intensities (1500 and 3000 kg MS/ha of post-graze 
residue). Plots were mob grazed (1-day grazing followed by 
27-day rest (water period) and 1-day grazing followed by 55-
day rest (dry period) and stocking rate was adjusted accord-
ing to the herbage mass available and the treatment grazing 
intensity. The following variables have been evaluated: total 
herbage mass before and after grazing; proportion of leaf, stem 
and dead material; occurrence of weeds and tiller density and 
occurrence of diseases and symptoms of mineral toxicity or 
deficiency. For both grazing intensities the Paspalum atratum 
demonstrated positive characteristics of production and per-
sistence indicating that these are promising genotypes for use 
in intensive systems of pasture. 
KEY WORDS: Intensity of grazing, pasture, production of forage, tillers.
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INTRODUÇÃO
No Brasil as espécies do gênero Paspalum 
destacam-se dentre as gramíneas nativas com 
potencial forrageiro, ocorrendo em todas as co-
munidades herbáceas nos diversos ecossistemas 
e, em muitas dessas formações, são dominantes 
e responsáveis pela maior parcela da forragem 
disponível (VALLS, 1992). 
A Embrapa Pecuária Sudeste mantém ban-
co ativo de germoplasma de espécies do gênero 
Paspalum, com 215 acessos, principalmente do 
grupo botânico Plicatula, e tem desenvolvido um 
programa de obtenção de novos cultivares com 
base na variabilidade genética deste material 
(BATISTA & GODOY, 2000). 
Dentre os 58 acessos identificados como 
promissores, 23 foram classificados como “aces-
sos elite”, graças à persistência em condições de 
campo e resistência a doenças. Esse grupo foi 
novamente avaliado considerando-se os fatores: 
intervalo de cortes (28, 42 e 56 dias); ano de ava-
liação (1999, 2000 e 2001); nível de intensificação 
(alto, com irrigação e adubação após cada corte, 
e baixo, sem irrigação e com adubação anual de 
reposição); e persistência em campo. A partir 
dos resultados desse ensaio, três acessos foram 
indicados para avaliações sob pastejo: BRA-
003077 (Paspalum malacophyllum), coletado 
em Itumbiara-GO; BRA-014851 (P. guenoarum), 
coletado em João Pinheiro-MG; e BRA-011681 
(P. atratum), coletado em Campo Belo do Sul, 
SC (BATISTA, 2002).
Como um dos principais objetivos dos 
ensaios de avaliação de produção é verificar a re-
sistência da planta ao pastejo, torna-se importante 
determinar sob que níveis de desfolha os acessos 
serão testados (SHAW et al., 1976), bem como 
seus comportamentos em relação à produção de 
massa seca, cobertura de solo, porcentagem de 
folhas, colmos e material morto, incidência de 
plantas invasoras e persistência (SCHULTZE-
KRAFT & ‘T MANNETJE, 2000). 
Nesse sentido o objetivo deste experimen-
to foi verificar o efeito de duas intensidades de 
pastejo sobre a produtividade e persistência de 
três acessos de Paspalum (P. malacophyllum, P. 
guenoarum e P. atratum), tendo como referência 
as testemunhas Brachiaria decumbens e P.  atra-
tum cv. Pojuca. 
MATERIAL E MÉTODOS
Desenvolveu-se o experimento na Embra-
pa Pecuária Sudeste, localizada em São Carlos, 
SP (21o57’ de latitude Sul,  47o56’ de longitude 
Oeste e 856 m de altitude média). O clima do 
local é classificado como tropical de altitude com 
precipitação anual de 1476 mm e temperatura 
média anual de 19,8 oC. O período experimental 
foi de janeiro a dezembro de 2005.  O solo foi 
corrigido de acordo com o resultado da análise 
química (amostra de 0 a 20 cm), caracterizada por 
pH em água, 6,0; M.O., 19 g/Kg; P, 14mg/dm3; 
Ca trocável, 1,7 cmolc/dm3; K trocável, 019 
cmolc/dm3; Mg trocável, 0,9 cmolc/dm3; H+Al, 
3,0 cmolc/dm3; CTC= 5,8 e saturação por bases, 
50%, utilizando-se 2 t/ha de calcário e 500 kg/ha 
do adubo superfosfato simples, de acordo com a 
recomendação para gramíneas do grupo 1, WER-
NER et al (1997). A área total do experimento foi 
de 6.000 m2, dividida em trinta parcelas de 200 
m2, com cercas elétricas, constituindo três blocos 
com dez parcelas. Instalou-se ao lado dessa área 
um centro de manejo dos animais. 
Utilizou-se o ensaio do tipo mob grazing, 
em que os animais foram levados à área apenas 
no momento do pastejo (MISLEVY et al., 1981; 
GILDERSLEEVE et al., 1987). Adotou-se o 
método de pastejo rotacionado com 27 dias de 
descanso e um dia de ocupação no período das 
águas (cortes 1, 2, 3 e 6) e 55 dias de descanso e 
um dia de ocupação durante o período das secas 
(cortes 4 e 5). A área foi pastejada por vacas 
originárias de cruzamentos Canchim x Nelore, 
Canchim x Simental, Canchim x Angus. Ajustou-
se a taxa de lotação animal dentro das parcelas 
de acordo com a massa de forragem disponível 
antes do pastejo e com o nível de desfolha previsto 
pelo tratamento. Durante o período de verão, as 
parcelas receberam adubação de reposição de 
nutrientes correspondente a 250 kg/ha do adubo 
de fórmula 20-05-20 (NPK) por parcela, sempre 
após a saída dos animais. 
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O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos casualizados em arranjo fatorial 5 x 
2 x 6, cinco gramíneas (P. malacophyllum BRA-
003077; P. guenoarum BRA-006572 e P. atratum 
BRA-011681) e duas testemunhas (B. decumbens 
e P. atratum  cv. Pojuca), dois níveis de intensi-
dade de pastejo (1.500 e 3.000 kg MS/ha) e seis 
épocas de corte, com três repetições. 
As variáveis avaliadas foram: massa de 
forragem antes e após o pastejo, proporção de 
partes da planta, densidade de perfilhos, inci-
dência de plantas invasoras e área de solo des-
coberto. Para as duas primeiras determinações 
coletaram-se quatro amostras de 0,5 m2 (1 m x 0,5 
m) por parcela, ao longo de uma linha transecta, 
a fim de se evitar sobreposição de amostragem. 
Depois de pesadas, misturaram-se as amostras e 
retiraram-se duas subamostras compostas para a 
determinação do teor de matéria seca da planta in-
teira e da percentagem de folha, colmo e material 
morto. Determinou-se a densidade de perfilhos 
contando-se o número de perfilhos existentes nos 
mesmos locais em que foi feita a coleta de massa 
de forragem (GARDENER, 1986).
Para determinação da incidência de plantas 
invasoras e área de solo descoberto, foi utilizada 
trena de 10 m esticada em quatro locais ao longo 
das parcelas. Verificaram-se susceptibilidade a 
pragas, doenças, sintomas de toxidez e deficiên-
cia mineral visualmente uma vez a cada mês em 
todas as parcelas. 
Realizou-se a análise estatística com o au-
xílio do pacote estatístico SAS, versão 8.2 (SAS, 
2000). Procedeu-se à análise da variância por 
meio do procedimento GLM e compararam-se 
as médias pela opção LSMEANS.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A intensidade de pastejo foi atingida com 
1.500 e 3.009 kg de MS/ha de resíduo pós-pas-
tejo, correspondendo a 15 m e 0,30 m de altura 
do solo, respectivamente. Portanto, alcançou-se 
a premissa de mostrar o efeito da intensidade de 
pastejo sobre as plantas estudadas.
Nos dois períodos do ano, não houve dife-
rença estatística (P>0,05) na produção de massa 
seca disponível entre os capins estudados, nas 
duas alturas (Quadro 1), permitindo inferir que 
as espécies estudadas podem ser manejadas nos 
resíduos de 1.500 e 3.000 kg de MS/ha, indepen-
dente da época do ano. 
QUADRO 1. Efeito da intensidade do  pastejo  (0,15 e 0,30 m)  na  produção  de  massa  seca (kg.ha-1) média disponível 
de cinco espécies de capins, em duas épocas do ano
Espécies
de
capins
Intensidade de pastejo
Águas Seca
15 30 15 30
Pojuca 3.853 4.462 3.226 b 3.624 a
B. decumbens 4.078 4.027 3.728 a 3.634 a
P. malacophyllum 3.567 4.046 3.264 b 3.540 a
P. guenoarum 3.366 3.509 3.012 b 3.128 b
P. atratum- BRA-011681 3.663 3.842 3.539 a 3.672 a
Para cada ciclo de pastejo, médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si (P>0,05).
Comparando-se as duas alturas de resíduo 
(0,15 m e 0,30 m), no período das águas, verifica-
se que não houve diferença estatística (P>0,05) 
entre as espécies dentro de cada altura, enquanto 
que no período da seca as espécies mais produti-
vas a 0,15 m de resíduo foram: B. decunbens e P. 
atratum BRA-011681 e no resíduo de 0,30 m, a 
menos produtiva foi P. guenoarum, não diferindo 
das demais. Nesse sentido, verifica-se que as for-
rageiras devem ser manejadas de forma distinta, 
considerando as alturas de resíduo, apenas no 
período da seca.
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Com relação à produção de massa seca de 
folhas (Quadro 2), constata-se dentro de cada 
acesso, nos resíduos de 0,15 m e 0,30 m, nos dois 
períodos do ano, que houve um comportamento 
diferenciado ao observado na produção de massa 
seca disponível. No período das águas e nas duas 
alturas de pastejo (0,15 m e 0,30 m), os capins 
Pojuca e P. atratum BRA-011681 foram os mais 
produtivos, evidenciando a elevada capacidade 
de resposta às condições climáticas favoráveis, 
bem como a reposição de nutrientes. 
QUADRO 2. Efeito da intensidade de pastejo (0,15 e 0,30 m) na produção de massa seca (kg.ha1) média de folhas paste-
jadas de cinco espécies de capins, em duas épocas do ano
Espécies de
capins
Intensidade de pastejo
Águas Seca
15 30 15 30
Pojuca 3.110 a 3.265 a 2.597 ab 2.184 c
B. decumbens 2.080 b 2.075 c 1.776 c 1.357 d
P. malacophyllum 1.753 c 1.647 c 587 d   721 e
P. guenoarum 2.392 b    219 b 2.382 b  2.706 b
P. atratum- BRA-011681 2.802 a 2.807 a 2.890 a  3.228 a
Para cada ciclo de pastejo, médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si (P>0,05).
Na época da seca, na altura de 0,15 m o P. 
malacophyllum BRA-003077 foi o que produziu 
menor quantidade de massa seca de folhas, se-
guido da B. decumbens. Na altura de 0,30 m, P. 
atratum BRA-11681 diferiu dos demais (P<0,05), 
destacando-se como o mais produtivo. 
A qualidade nutritiva das folhas é, sem 
dúvida, maior que a das hastes, além de perder 
seu valor nutritivo mais lentamente. Apesar de a 
interceptação luminosa não ter sido avaliada neste 
experimento, a massa de forragem de folhas foi 
mais elevada no período de verão/outono, indi-
cando que os níveis de interceptação luminosa 
nesta época foram mais altos. A taxa de produ-
ção de matéria seca de uma planta não aumenta 
quando a área foliar é muito alta porque as folhas 
basais estão sombreadas, velhas e ineficientes. 
Também ocorre a morte de folhas velhas quando 
folhas novas são formadas, anulando a produção 
adicional (STOBBS, 1974; HODGSON et al., 
1977; HODGSON, 1981).
Em comparação às produções de mate-
rial morto das espécies no período das águas, 
verifica-se que na altura de 0,15 m o acesso P. 
atratum BRA-11681 diferiu dos demais (P<0,05), 
apresentando a maior produção nessa altura com 
310 kg/ha; já as outras espécies forrageiras não 
diferiram entre si (P>0,05), mostrando as menores 
produções de material morto. Na altura de 0,30 
m, P. malacophyllum, P. guenoarum e P. atratum 
BRA-11681 não diferiram entre si (P>0,05), 
apresentando as maiores produções de material 
morto.
Comparando-se as duas alturas de pastejo 
no período das águas (Quadro 3), os capins P. ma-
lacophyllum, P. guenoarum e P. atratum produzi-
ram as maiores quantidades de material morto na 
altura de 0,30 m, enquanto Pojuca e B. decumbens 
não mostraram diferenças de produções nas duas 
alturas de pastejo (P>0,05). No período da seca, as 
condições climáticas desfavoráveis fizeram com 
que não houvesse influência das alturas de pastejo 
nas produções de material morto (P>0,05).
Avaliando os capins estudados no período 
da seca e na altura de 0,15 m, nota-se que o capim 
P. malacophyllum diferiu dos demais (P<0,05), 
apresentando a maior produção de material morto 
(938 kg/ha), enquanto P. atratum BRA-11681 
apresentou a menor produção média de material 
morto (P>0,05). Na altura de 0,30 m, Pojuca, B. 
decumbens e P malacophyllum produziram as 
maiores quantidades de material morto, diferindo 
das demais.
296 PROVAZI, M.  et al. 
Ciência Animal Brasileira , v. 9, n. 2, p. 292-299, abr./jun. 2008
QUADRO 3. Efeito da intensidade de pastejo (0,15 e 0,30 m), na produção de material morto (kg.ha-1) de cinco espécies 
de capins, em duas épocas do ano
Espécies de
capins
Intensidade de pastejo
Águas Seca
15 30 15 30
Pojuca 228 bA 353 bA 438 b 912 a
B. decumbens 231 bA 298 bA 387 c 700 a
P. malacophyllum 239 bB 471 aA 938 a 1012 a
P. guenoarum 198 bB 446 aA 503 b 264 b
P. atratum- BRA-011681 310 aB 323 aA 151 c 429 b
Para cada ciclo de pastejo, médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si (P>0,05).
A quantidade de material morto produzido 
está correlacionada com a eficiência e intensidade 
de pastejo, dado considerando importante para 
um manejo correto da pastagem. As maiores 
produções de material morto na altura de 0,30 
m, quando se comparou cada espécie nas duas 
alturas, está de acordo com CLAPP Jr. et al. 
(1965), observando que plantas de Coastal ber-
muda submetidas a desfolhas mais severas con-
tinham a menor porcentagem de material morto. 
Em tratamentos com desfolhas menos severas, a 
Coastal bermuda apresentou auto-sombreamento 
e a porcentagem de material morto observado foi 
maior. Os demais capins avaliados não apresen-
taram diferença estatística em relação às alturas 
de pastejo nesses mesmos cortes. 
Não houve efeito de época do ano para a 
população de perfilhos (P>0,05). Dessa forma, na 
Figura 1, são apresentadas apenas as densidades 
de perfilhos em relação às alturas de pastejo de 
cada capim estudado. 
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FIGURA 1. Efeito da intensidade de pastejo sobre a densidade de perfilhos de cinco espécies de capins, no período de 
janeiro a dezembro de 2005 (letras maiúsculas iguais dentro de espécie não diferem entre si. Letras minúsculas entre 
alturas não diferem entre si).
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Dentre as espécies estudadas, apenas B. 
decumbens diferiu entre as alturas, sendo que o 
maior número de perfilhos foi verificado a 0,15 
m (786), revelando a existência de mecanismo 
de compensação tamanho/densidade de perfilhos 
presente em comunidades de plantas (YODA et 
al., 1963; WESTOBY, 1984; MATTHEW et al., 
1995; SACKVILLE HAMILTON et al., 1995), o 
qual promove maiores densidades populacionais 
de perfilhos para pastos mantidos mais baixos 
(MATTHEW et al., 1999).  Entretanto, tal fato 
não foi observado para as espécies do gênero 
Paspalum estudadas.
Considerando-se o comportamento das 
espécies em cada altura de resíduo (0,15 m e 
0,30 m), verifica-se que as espécies estudadas 
foram semelhantes, sendo que a B. decumbens 
apresentou a maior taxa de perfilhos e conse-
qüentemente menor área de solo descoberto. O 
capim P. malacophyllum apresentou o menor 
valor de densidade de perfilhos, o que pode 
comprometer sua longevidade nas pastagens, por 
possuir menor capacidade de cobertura do solo, e 
conseqüentemente estar mais vulnerável à erosão 
e à infestação por plantas invasoras. Isso está de 
acordo com o que registrou JEWISS (1972), de 
que na planta forrageira o perfilhamento corres-
ponde a uma forma de auxiliar o estabelecimento 
e assegurar a perenidade da espécie. Os capins P. 
atratum e Pojuca foram semelhantes estatistica-
mente entre si (P>0,05), sendo inferiores somente 
a B. decumbens.
Diferenças entre cultivares quanto a esta va-
riável são comumente observadas e relatadas por 
diversos autores (LANGER, 1963; NABINGER 
& MEDEIROS, 1995; GOMIDE & GOMIDE, 
1996; SANTOS, 1997), revelando muitas vezes 
um reflexo de seu potencial genético, por apresen-
tarem diferentes valores de filocrono e site filling 
nos ambientes onde vegetam (ZARROUGH et 
al., 1984). Segundo TOKESHI (1986), plantas 
que apresentam perfilhamento mais intenso re-
fletem maior capacidade de cobertura do solo 
e, neste caso, apresentam maior proteção deste 
contra o processo de erosão; nesse contexto, a B. 
decumbens apresentou maior taxa de perfilhos e 
conseqüentemente menor área de solo descoberto. 
Nesse sentido, o P. Malacophyllum, por possuir 
menor capacidade de cobertura do solo, estaria 
mais vulnerável à erosão e à infestação por plantas 
invasoras. 
Dentre as características morfológicas refe-
rentes às gramíneas forrageiras, o perfilhamento 
tem sido apontado como a de maior importância 
para o estabelecimento e produtividade destas 
(CORSI & NASCIMENTO Jr., 1986), uma vez 
que assegura uma via vegetativa efetiva de pro-
pagação, além de permitir íntima relação com 
vários processos morfofisiológicos determinantes 
da produtividade e longevidade das pastagens (Da 
SILVA & PASSANEZI, 1998).
Segundo JEWIS (1972), na planta forragei-
ra o perfilhamento corresponde a uma forma de 
auxiliar o estabelecimento e assegurar a perenida-
de da espécie. Além dessa função, a manutenção 
de uma pastagem densa (com muitos perfilhos) 
assegura maior proteção do solo contra a ação de 
fatores do ambiente, controlando plantas invaso-
ras por meio do sombreamento e tolerância a pra-
gas e doenças (TOKESHI, 1986). Apesar disso, os 
valores de infestação por plantas daninhas e área 
de solo descoberta por plantas foram muito baixos 
e não interferiram na produção nem tampouco na 
persistência dos capins avaliados.
Durante o período experimental, não se 
observaram sintomas de toxidez ou deficiência 
mineral e nem presença de pragas. No entanto, foi 
observada a presença de metosporiose na espécie 
Paspalum guenoarum.
CONCLUSÕES
Dentre as espécies de Paspalum estudadas, 
a que mostrou características positivas de produ-
ção e persistência foi o P. atratum  BRA-011681, 
tanto na altura de pastejo de 0,15 m como na de 
0,30 m. 
O P. malacopohyllum e o P. guenoarum 
são pouco produtivos e persistentes no sistema 
estudado, além de o segundo apresentar suscep-
tibilidade à helmintosporiose. 
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